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gens selecionados pelo time cura-
torial da programadora americana 
radicada no Reino Unido Tricia 
Tuttle, a atual diretora artística do 
Festival de Berlim. Dos 22 títulos 
em confronto, 20 achados dela já 
exibidos são politicamente poéti-
cos e poeticamente políticos, com 
a audácia de usar estruturas de gê-
neros dramatúrgicos (melodrama, 
comédia, thriller, fábula, épico e 
até faroeste) para debater o maior 
câncer cultural do nosso tempo: a 

Kinotitlán

‘Dao’ se destaca pela ousadia. É gira pura!

necessidade do ódio a todo custo. 
Para a alegria da América Lati-
na, “Moscas”, do México, é quem 
melhor equacionou o problema, 
celebrando a afetuosidade em suas 
imagens em P&B.

Ao longo de 99 enxutos e co-
moventes minutos, este “Central do 
Brasil” mexicano, dirigido por Fer-
nando Eimbcke (de “Olmo”), cozi-
nha o melodrama na água fervente 
do humor e do legado analógico 
dos nos 1990 para mostrar como a 

inocência de uma criança pode de-
sarmar muita guerra. 

No roteiro escrito por Vanesa 
Garnica com o cineasta, a solitária 
Olga (Teresita Sánchez) leva uma 
rotina avessa a afetos até se ver 
obrigada a alugar um quarto em 
casa para conseguir dinheiro para 
uma intervenção cirúrgica aos pés. 
Um homem (Hugo Ramírez) se 
candidata à vaga, sem lhe con-
tar que tem um filho pequenino, 
Cristian (Bastian Escobar). A mãe 

‘Moscas’, de Fernando 
Eimbcke, do México, 
é o único longa latino 
em concurso 
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a
o rechaçar uma possí-
vel polêmica capaz de 
tirar o foco da mídia 
sobre o que estetica-
mente conta numa 
Berlinale... os fil-

mes..., o presidente do júri do Urso 
de Ouro de 2026, o cineasta alemão 
Wim Wenders, acabou criando um 
quiproquó para o evento, ao cravar 
que não existe empatia na política, 
ao contrário da arte. Sua tentativa de 
evitar uma discussão sobre os tensos 
posicionamentos de sua Alemanha 
natal acerca do conflito entre Pales-
tina e Israel (o que evoca o fantas-
ma da extrema direita), acabou por 
detonar uma campanha midiática 
sobre a mescla indissociável entre o 
político e o artístico. Muitos artistas 
que passaram pela competição dos 
troféus germânicos foram intima-
dos a comentar o caso.

A melhor resposta foi dada no 
próprio arranjo de longas-metra-


